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O Século



“Baron Hoyningen-Huene’s mission to Portugal is an example 
o German diplomacy under the Nazi regime no less interesting 
than that of more famous of his colleagues” Ronald Campbell 
(The National Archives (UK), FO 371/39596, Sir R.Campbell to 
Mr.Eden, 23.11.1944);

“Hoyningen-Huene felt, therefore, that he himself should not 
be accused of being a Nazi simply because he performed his 
duty according to the tradicional standards of the German 
bureaucracy”.(Vernehmung des Baron von Hoyningen-Huene 
am 11. August 1947, p.2);

“he won the heart of the Portuguese and strengthened his 
position vis-à-vis Salazar for the accomplishments of purely 
political objectives” (NARA (EUA), G-2 Sect.POW 
Interrogation Section. State Dept.Special Interrogation Team. 
Interrogation Reports, 1945-46, box 1344, p.3);





“Portugal não pode exercer uma política

independente da Inglaterra. A atividade da política

externa alemã em relação a Portugal está, portanto,

limitada. Também está limitada pelo facto de

Portugal satisfazer as suas necessidades culturais

fora da Inglaterra, principalmente em França. A

Universidade de Paris é o principal objetivo dos

estudantes portugueses que estudam no estrangeiro.”

Der Kampf um die deutsche Aussenpolitik, Leipzig, Paul List Verlag,

1931, p. 310.



“Faço uma pergunta, possivelmente indiscreta:

- Como vê Hitler?

Salazar responde com sobriedade:

- A Europa deve-lhe o grande serviço de ter recuado, com 
assombrosa energia, e com empolgantes músculos, as 
fronteiras do comunismo. Receio apenas que ele vá longe 
demais, no campo económico e social. (…) Mussolini 
criou, igualmente, como Hitler, uma grande força popular, 
mas foi talvez mais prudente, mais latino, como é natural 
na sua obra de renovação (…).” 

(António Ferro, Entrevistas a Salazar, p.140)



Recepção de Robert Ley no SPN (1935). Empresa Pública Jornal O Século, Álbuns Gerais 
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Instituto Ibero-Americano

“o plano do Instituto Ibero-americano, sob o 
patrocínio de certos funcionários do Ministério da 
Propaganda, é a um tempo de transformar esses 
Institutos em organismos de propaganda política 
nacional-socialista, e por outro lado de fazer passar 
pelo Instituto Ibero-americano todos os portugueses 
que venham à Alemanha, de forma a, pilotados por 
ele, verem aquilo que convém à política do partido, 
fazerem ao radio as declarações que lhes ditem, e 
essas visitas constituírem assim um investimento 
de prestigio no estrangeiro, até, dentro do país, da 
política governativa. Naturalmente a ambição do 
Instituto ibero-americano é transformar-se no centro 
dessa política, não só com Portugal como com 
todos os países de línguas ibéricas.” (Veiga 
Simões, AHDMNE, 2.º P, A. 48, M. 233, Processo 
Nº 38- “Instituto Ibero-Americano de Berlim”, Nr.º 
468, Pro.43, Instituto Luso-Brasileiro, 6.5.1936. )

Villa Siemens, segunda sede do Instituto.

https://www.iai.spk-berlin.de/fileadmin/dokumentenbibliothek/Oeffentlichkeitsarbeit/IAI-Reader_PORT.pdf



“Nessa mesma tarde fomos recebidos no Instituto Ibero-
Americano, de que faz parte a Academia Médica Germano 
Ibero-Americana, que organizou este congresso-excursão. 
Ali se encontrava o presidente do Instituto, General 
Faupel, que muito bem conhece os países de línguas 
ibéricas. Fizeram-se discursos e trocaram-se saudações e 
brindes. Depois foram visitadas as dependências do 
Instituto, onde se encontra uma grande biblioteca, de livros 
de língua portuguesa e espanhola, e grande mostruário e 
documentário das produções e atividades de Espanha e 
das repúblicas da América do Sul. À saída fomos levados 
pelos colegas brasileiros para a Casa do Brasil, onde 
portugueses e brasileiros confraternizaram dum modo bem 
cativante.” (Armando Narciso, A medicina na Alemanha: 
notas de uma viagem de estudo, Lisboa, Ed. Médica, 1941, p. 
11).



“O Ministro da Alemanha em Lisboa, o Grémio Luso-

Alemão, e os agentes do Partido Nacional-socialista 

em Portugal, encaminhavam sistematicamente os 

portugueses de visita à Alemanha para o teto 

acolhedor do Instituto Ibero-Americano.” (AHDMNE, 2.º P, A. 48, M. 233, 

Processo Nº 38 - “Instituto Ibero-Americano de Berlim”,Nro.460, Pro 43, “Inauguração do Instituto Luso-Brasileiro na Universidade”, 

28.04.1936.).



INSTITUTO ALEMÃO DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Boletim do Instituto Alemão.



Grémio Luso-Alemão
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Livro Alemão. Com Johannes Roth e 

Hoyningen-Huene.  1938.
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Gabinete Alemão do ISCEF

Conferência de Andreas Predoehl. Na 
mesa encontram-se Ruy Ulrich, 
Hoyiningen-Huene, António Carneiro 
Pacheco, Azevedo Neves e Moses 
Amzalak.
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Álbuns Gerais n.º 043. Digitarq. CÓDIGO 
DE REFERÊNCIA: PT/TT/EPJS/SF/001-
001/0043/0758L



A A.E.V e a Mocidade Portuguesa

Dirigentes da Juventude Hitleriana com 

o Ministro da Educação Nacional. 1938
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A equipa da Juventude Hitleriana que veio 
disputar as regatas internacionais dos lusitos, 
no Estoril. 1938.
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Kraft Durch Freude

Grupo de excursionistas da KdF, depois de 

desembarcarem em Lisboa. 1936. 
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Colónia alemã de Lisboa recebe navio da KdF. 

DIRIGENTES DA JUVENTUDE ALEMÃ COM O 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAl. 
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Robert Ley entre crianças da colónia alemã de 
Lisboa. 1935. 
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Recepção a excursionistas da KdF em 
Setúbal.

Fonte: https://newinsetubal.nit.pt/na-
cidade/sabia-que-as-conservas-
setubalenses-alimentaram-os-exercitos-
nazis/

https://newinsetubal.nit.pt/na-cidade/sabia-que-as-conservas-setubalenses-alimentaram-os-exercitos-nazis/


“Nestes últimos dias, em que Lisboa andou cheia de turistas

alemães, abundavam em volta os miúdos - e também os graúdos -

importunos e pedinchões. Utilizava esta malta, no seu assédio aos

visitantes, dois processos vergonhosos: ou a simples solicitação da

moeda com afincos de carraça, ou o gesto de saudação, como

elemento de lisonja, para cair em graças de cigarros ou dinheiros.

Por outras palavras: praticavam a mendicidade, e aos estrangeiros

davam tristíssima ideia do nosso País (...) Não devem os seus

mentores ignorar que onde haja moscas, ou mendigos, o turismo é

uma santíssima léria. Suprimir umas e outros é profilaxia

necessária (...) Consentir miudagem e graudagem dessa, a fervilhar

com impertinência ao derredor de estrangeiros que vêm aqui, para

ser deleitados e não incomodados, afigura-se-nos vergonha

inadmissível e atitude anti-turística. “

Diário de Notícias, 23.3.1936.  



“o acolhimento extraordinariamente amigável, cordial e positivo que
o Governo e a população do País de V. Exa. nos dispensaram
reforça a nossa convicção de que a repetição destas excursões
está no interesse dos dois países e que as boas relações entre
Portugal e a Alemanha se intensificam, cada vez mais e sempre.
Foi para nós motivo de grande contentamento que a seguir ao
Congresso Nacional do Partido em Nuremberga, durante a viagem
à Noruega, pudéssemos saudar a bordo do vapor “Columbus”, a
par de importantes representantes do Governo de Espanha e
outras altas personalidades espanholas, os Srs. Tenente Carvalho
Nunes, ajudante do Chefe do Estado Português, Dr. Menezes,
Secretário no Ministério Português de Propaganda e outros, e que o
Sr. Ley tenha tido vasta oportunidade de consolidar as relações
pessoalmente encetadas em Lisboa.”

(Universitätsarchiv-Universität Heidelberg, B-1523/6, 550-Jahr-
Feier. Ehrenpromotion, 1936-1937, “Portugal als Bollwerk”,
13.1.1937)
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Kulturpolitik

“Por "propaganda" entendo os esforços para influenciar a opinião pública do país em 
relação a uma situação política, económica ou militar aguda. A Propaganda funciona, 
por conseguinte, no imediato. Há também, é claro, a propaganda cultural -
Kulturpropaganda -, mas esta é, para as grandes nações apenas a repercussão de 
uma propaganda hostil que nega as conquistas culturais (...) exercer uma política 
cultural significa apresentar e estabelecer uma ambição de liderança intelectual; 
significa organizar uma cooperação intelectual entre as nações; para além disso, 
significa alcançar uma influência intelectual duradoura sobre uma parte da elite 
intelectual de outras nações e torná-las, na medida do possível, dependentes da 
cultura alemã (...) Nenhuma pressão política ou económica [deve ser aplicada] a 
propósito de qualquer tipo de trabalho cultural. Igualdade e reciprocidade, nenhuma 
violência, mas sim diálogo, intercâmbio cultural no seu sentido mais lato, não um 
desempenho unilateral. Em suma, devemos exercer a nossa política cultural com 
luvas de veludo.” 

(PAAA, “Vortrag von Twardowski, anlässlich der Tagung der Kulturreferenten am 13 
August 1942”).



Acordo Cultural

Arquivo do Instituto Camões.





Gustavo Cordeiro Ramos

“A introdução da língua alemã nos cursos liceais não 

necessita justificação. Trata-se de uma língua falada 

por um povo laborioso, disciplinado, culto e 

progressivo, justamente admirado e respeitado pelas 

suas manifestações económicas, literárias e 

científicas, que, apesar do muito que tem dado ao 

mundo, não esgotou ainda as suas múltiplas 

possibilidades (…) imprescindível elemento de cultura 

e instrumento valiosíssimo de trabalho.” (Decreto n.º 

20369, de 8 de Outubro de 1931.)
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Livraria Buchholz 

FCG. Biblioteca de Arte.

Fotógrafo: Mário Novais (1899-1967).

Fotografia sem data. [CFT003.15223.]

Disponível em: https://www.flickr.com/photos/biblarte/2735773158/in/photostream/

https://www.flickr.com/photos/biblarte/2735773158/in/photostream/


Exposição “MODERNA 

ARQUITECTURA ALEMÃ”

Inauguração da Exposição A Moderna Arquitectura Alemã, em Lisboa, em 1941.

Bundesarchiv, Bild 146-1968-036-22 

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Rudolf_Wolters#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_Bild_146-1968-036-22,_Albert_Speer_in_Lissabon.jpg

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rudolf_Wolters#/media/Ficheiro:Bundesarchiv_Bild_146-1968-036-22,_Albert_Speer_in_Lissabon.jpg


Exposição Comemorativa do 10º 

Aniversário do Terceiro Reich

FCG. Biblioteca de Arte.

Exposição Comemorativa do 10º Aniversário do Terceiro Reich, Lisboa (Portugal)

Fotógrafo: Mário Novais, 1899-1967.

Data provável da produção da fotografia original: 1943-1944. [CFT003 016090.ic]

https://www.flickr.com/photos/tags/exposiçãocomemorativado10ºaniversáriodoterceiroreich

https://www.flickr.com/photos/tags/exposi%C3%A7%C3%A3ocomemorativado10%C2%BAanivers%C3%A1riodoterceiroreich




















“Numa grande receção, realizada na Embaixada, e 

na presença do Encarregado de Negócios, Herr 

Doktor Dietmar e de muitos outros Herres e Doktores, 

e Vons, recentemente chegados, foi o bom e o bonito 

o que os convidados da Imprensa, Rádio e dos 

Serviços Oficiais de Propaganda, tiveram ocasião de 

ouvir: -A Inglaterra já está de joelhos.” (Luis Lupi, 

Memórias: diário de um inconformista (1943 a 1967), vol. 

III, p. 112)



“A vida continua. Sejam quais forem as vicissitudes 

do Porvir, uma coisa se pode afirmar, com o exemplo 

e o penhor de oito séculos de estima e de 

cooperação recíprocas, de camaradagem europeia e 

de identidade de objetivos espirituais: a tradicional 

amizade luso-alemã viverá sempre, porque corre no 

sangue dos dois povos!” (E. A Strasen and Alfredo 

Gândara, Oito séculos de história luso-alemã, p.464).



“Não é por motivos materiais ou por gosto de
iniciativa propriamente dita, que esta publicação é
lançada, numa época como a atual, aparentemente
adversa ao que a Humanidade amealhou em
riquezas culturais. Querem estas folhas - eis a sua
mais nobre aspiração - contribuir para que Marte
não afugente as Musas e para que a cultura humana
se mostre, aos que a procuram, na sua expressão
tipicamente germânica.”
Secção Cultural da Legação da Alemanha-Lisboa, Notícias Culturais, Janeiro de 1945, n. 1,
p.1.



AS VISITAS A LISBOA DE 8000 OPERARIOS ALEMÃES DA "FORÇA PELA 

ALEGRIA" EM MARÇO E ABRIL DE 1936.

Ficha técnica: 

SPN - Secretariado da Propaganda Nacional - ProdutorPortugal, 1936. Género: 

Actualidades. Duração: 00:04:48, 24 fps. Formato: 35 mm, PB, sem som. AR: 1:1,33. 

Descrição: Chegada do navio ‘Der Deutsche Bremen’ ao rio Tejo. Recepção pela colónia 

alemã. Passeio por Lisboa. Almoço de confraternização com operários portugueses, no 

refeitório da FNAT. | Newsreel on the trip to Lisbon of a “Kraft durch Freude” group of 

travellers: arrival of the German liner ‘Der Deutsche Bremen’ to the river Tagus, reception 

by the German community, social lunch with Portuguese workers.

Detentor de Direitos: Por favor contacte a Cinemateca Portuguesa-Museu do Cinema para 

obter informações sobre os detentores de direitos. | Please contact the Cinemateca 

Portuguesa-Museu do Cinema for information about the rights holders.
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Disponível em: http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-

Digital/Ficha.aspx?obraid=7489&type=Video

http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-Digital/Ficha.aspx?obraid=7489&type=Video

